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Introdução: A vacinação é a principal forma de se prevenir de determinadas doenças, 
iniciando-a à partir do nascimento até as demais faixas etárias. Ela é organizada e 
implementada pelo Programa Nacional de Imunização (PNI), que vem exercendo sua função 
desde o ano de 1973.Durante a década de 90, o comportamento da cobertura vacinal se 
mostrava positivo e aceito por boa parte das pessoas, porém, ainda existem movimentos 
antivacina ou pouca importância por parte da população em relação a imunização, 
potencializando a volta de certas doenças e colocando em risco a saúde das comunidades. 
Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas por uma acadêmica de enfermagem na sala 
de vacina de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) na cidade de Manaus. Metodologia: 
Trata-se de um relato de experiência ocorrido durante um estágio curricular no horário da 
tarde no primeiro semestre de 2023, onde foi possível acompanhar a rotina dos técnicos de 
enfermagem e da enfermeira responsável, preenchimento do Prontuário Eletrônico (PEC), 
administração de vacinas para todas às faixas etárias e participação em campanhas de 
vacinação contra a COVID-19 e Influenza (H1N1). Resultados: A imunização é fundamental, 
protegendo contra inúmeras doenças, mantendo e garantindo a saúde da população. 
Através dessa experiência, percebeu-se que, muitas cadernetas de vacinação da criança 
estavam com vacinas atrasadas e fora do prazo limite para a administração, ou adultos 
com doses incompletas, a justificativa para a não imunização foi a questão ainda da época 
da pandemia, no qual não podiam sair de casa e acabavam deixando de se vacinar ou de 
vacinar os filhos. Em relação a vacina da COVID-19, muitos preferiram não dar continuidade 
nas demais doses por pensar que não faria diferença ou traria algum malefício à saúde. 
Conclusões: Sendo assim, pode se dizer que a pandemia afetou, significativamente, 
a cobertura vacinal, criando uma situação preocupante relacionada à imunização. É 
fundamental que organizações de saúde, governo, especialistas em vacina e a equipe 
de enfermagem, trabalhem juntos para conscientizar a população sobre a importância da 
vacinação e incentivar a cobertura vacinal adequada, para diminuir o avanço e surgimento 
de doenças.


